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Software para auxílio no processo 
de transporte de recursos florestais 

não madeireiros

Resumo – A castanheira-do-brasil é abundante na região amazô-
nica e produz as castanhas, que são muito valorizadas no mercado 
alimentício e de cosméticos. A coleta da castanha é uma importan-
te atividade socioeconômica dessa região. No entanto, a coleta e 
o transporte representam um entrave para a cadeia produtiva. Pelo 
fato de as castanheiras estarem em ambiente de floresta natural, os 
agroextrativistas enfrentam dificuldades no transporte de sua produ-
ção. O emprego de cabos aéreos auxilia, mas são necessários cálcu-
los matemáticos e orientações dependendo da situação do ambiente 
encontrado. Com base nesse cenário, este trabalho objetivou o de-
senvolvimento de um software para dispositivos móveis, que funcio-
ne sem necessidade de conectividade com a Internet, para auxiliar 
no processo de transporte de recursos florestais não madeireiros.

Termos de indexação: agroextrativista, dispositivos móveis, cabos aéreos.

Software to aid in the process of transporting non-timber 
forest resources

Abstract – Brazil nut is very abundant in the Amazon region and 
produces chestnuts that are highly valued in the food and cosme-
tics market, being an important socioeconomic activity in that region. 
However, collection and transportation represent an obstacle to the 
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production chain. Because the chestnut trees are in a natural forest 
environment, agroextractivists face difficulties in locomotion to trans-
port their production. The use of aerial cables helps, but there is a 
need for mathematical calculations and orientations depending on the 
situation of the environment found. Based on this scenario, it was pro-
posed to develop software for mobile devices to assist in the process 
of transporting non-timber forest resources.

Index terms: agroextractivist, mobile devices, aerial cable.

Introdução

Bertholletia excelsa Bonpl., popularmente conhecida como 
castanheira-do-brasil, castanheira-do-pará e mais recentemente 
como castanheira-da-amazônia, é abundante na região Norte do 
País, tornando a coleta de seus frutos uma importante atividade 
socioeconômica dessa região (Wadt; Kainer, 2009). Das 34 mil 
toneladas de castanha produzidas no Brasil em 2018, 94% são 
relativas à região Norte do País, com destaque para o Amazonas, 
que registrou produção de 12.121 t (IBGE, 2018).

Segundo Wadt e Kainer (2009), o sistema de transporte e o 
armazenamento da castanha são os grandes entraves para a cadeia 
produtiva da castanha-do-brasil. A coleta e o transporte demandam 
um grande esforço físico, principalmente nos locais onde o acesso 
aos castanhais é difícil. Muitas vezes, o transporte é feito pelos 
próprios agroextrativistas por meio de paneiros ou sacos carregados 
nas costas até as voadeiras/rabetas. Neste contexto, o emprego de 
cabos aéreos pode facilitar o transporte, como é feito em plantações 
de banana nanica, em que os frutos recém-colhidos são transportados 
até zonas de tratamento (Franklin et al., 2016).

Estudos foram realizados em que o uso de cabos aéreos no 
setor florestal foi testado em diversas situações, destacando-se os 
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experimentos no Brasil de Lopes et al. (2011) e Paula et al. (2014), 
que avaliaram os custos operacionais da utilização de cabos aéreos 
para extração de madeira em locais de difícil acesso, com resultados 
promissores. No entanto, há uma carência de tecnologias que 
auxiliem a etapa de coleta e transporte de castanhas in natura, além 
da necessidade de cálculos matemáticos e orientações, dependendo 
da situação do ambiente encontrado, que dificultam a implantação.

Levando em consideração que os dispositivos móveis estão 
presentes em todas as regiões e que apresentam baixo custo, 
tamanho reduzido e facilidade de uso, podendo facilitar o processo 
de transmitir informação em áreas rurais (Bambini et al., 2014), 
este trabalho objetivou o desenvolvimento de um software para 
dispositivos móveis, que funcione sem necessidade de conectividade 
com a Internet, para auxiliar no processo de transporte de recursos 
florestais não madeireiros.

Material e Métodos

A metodologia de desenvolvimento iniciou com o processo de 
engenharia de requisitos, que contempla basicamente quatro etapas: 
identificação, análise e negociação, especificação e documentação e 
a validação. Durante esse processo foram realizadas entrevistas com 
especialistas da área com o uso de algumas técnicas de coleta de 
informações como, por exemplo, o brainstorming. Foram produzidos 
diagramas de casos de uso, de atividades e de transição de estado 
com o software Astah Community para ajudar no entendimento e na 
definição dos requisitos funcionais e não funcionais.

Para o desenvolvimento foi utilizada a Integrated Development 
Environment (IDE) Android Studio com a linguagem de programação 
Dart na versão 2.9.0 juntamente com o framework Flutter na versão 
1.19.0. A forma de armazenamento dos dados escolhida foi o banco 
de dados SQLite na versão 3.0, devido ao seu gerenciamento de 
dados ser de forma local, ocasionando maior leveza. Para a criação 

Tecnologia da Informação
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desse banco em SQLite foi utilizado o programa DB Browser, por 
conter uma interface gráfica que facilita o processo. Para os cálculos 
de localização foi escolhido o padrão Universal Transverso de Mer-
cator (UTM).

Foram efetuados testes de unidade, sistema e integração para 
avaliar consistência, integridade e compatibilidade dos artefatos com-
putacionais durante e após o desenvolvimento, de forma a garantir 
ausência de erros e compatibilidade total com as diversas versões do 
Android, desde a versão 5 até a 10.

Resultados

As principais funcionalidades desenvolvidas foram o cálculo da 
ancoragem e o mapeamento das castanheiras. O cálculo da ancora-
gem é realizado com a inserção das coordenadas do ponto inicial e 
final no padrão UTM, juntamente com a porcentagem da declividade 
desejada. A Figura 1A apresenta a tela de criação do registro, na qual 
se entra com as informações, e a Figura 1B exibe a tela de resultado. 
As principais informações são apresentadas na ilustração da árvore, 
permitindo melhor visualização e entendimento, enquanto os resulta-
dos de cada etapa do cálculo são exibidos na tabela.

A funcionalidade de mapeamento das castanheiras possibili-
ta registrar a localização de cada árvore, bem como a quantidade 
de ouriços nela coletados. A Figura 2A apresenta a tela de criação 
do registro e a Figura 2B exibe a tela com a listagem dos registros 
criados. Esses registros podem posteriormente ser visualizados no 
mapa, possibilitando ao agroextrativista saber a quantidade de ár-
vores em seu domínio e a quantidade de ouriços coletados em cada 
uma delas. Com essas informações é possível criar um planejamento 
mais detalhado das rotas de coleta e ter uma noção da produção 
mensal. Todos os registros podem ser compartilhados, beneficiando 
os profissionais e abrindo a possibilidade de um rastreamento mais 
completo com uma base de dados atualizada.
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(A) (B)

(A) (B)

Figura 1. Tela de inserção dos dados para o cálculo da ancoragem (A) e tela de 
resultado do cálculo (B).

Figura 2. Tela de criação do registro (A) e tela com a listagem dos registros (B).
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Discussão

O software será testado em campo, com experimentos reais 
de ancoragem de cabos aéreos, para ajudar na validação de uma 
metodologia de coleta e transporte de castanhas, que se encontra 
em desenvolvimento. Espera-se que o software seja de grande aju-
da aos agroextrativistas por facilitar os cálculos necessários para a 
ancoragem, o mapeamento das castanheiras e o registro da sua pro-
dução, possibilitando um planejamento mais detalhado das rotas de 
coleta e uma noção da produção mensal. 

Além das funcionalidades de cálculos, o software apresenta di-
cas com várias informações práticas para orientar os profissionais e 
possui também uma opção de cópia de segurança do banco de da-
dos, que pode ser salvo localmente ou na nuvem para evitar a perda 
das informações em caso de furto ou problemas com o hardware do 
dispositivo.

Conclusões

Como trabalho futuro pode ser desenvolvido uma Application 
Program Interface (API) para ser executada em um servidor com 
um Sistema Gerenciador de Banco de Dados (SGBD) de forma 
a sincronizar com os dispositivos, propiciando um mapeamento 
mais global e fornecendo informações úteis que, de posse 
dos pesquisadores,  podem ser usadas na proposição e no 
desenvolvimento de tecnologias mais precisas para a região. Pode 
ser feita também uma validação com especialistas, com a aplicação 
de testes de usabilidade para poder recodificar e aprimorar as 
funcionalidades, facilitando assim a experiência dos trabalhadores.
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